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Mais do que uma obrigação administrativa o PBA, constitui um instrumento de regulação,
orientação e conscientização da responsabilidade socioambiental de todos os colaboradores do
empreendimento, sendo o diretor do empreendimento o agente gestor que deve está consciente
do seu papel, adotando postura proativa que proporcione benefícios com respeito ao meio
ambiente.

O Plano Básico Ambiental destina-se a orientar e especificar as ações e obras que devem ser
planejadas e realizadas para a minimização dos impactos negativos e otimização dos impactos
positivos advindo com a implantação do referido empreendimento e suas atividades efetivas e/ou
potencialmente impactantes.

O Plano Básico Ambiental em epigrafe consiste do detalhamento dos planos e programas
ambientais propostos no Termo de Referencia proposto pelo CPRH referente a implantação da
CTVA. Esse conjunto de programas e planos ambientais se caracteriza como um instrumento de
Gestão Ambiental visando garantir o cumprimento dos compromissos assumidos pelo
empreendedor no que concerne à correta gestão ambiental, buscando atender à legislação
ambiental vigente.

Os Programas Ambientais são concebidos e instituídos a partir de um processo de agregação e
de consolidação das medidas de proteção ambiental cujas respectivas adoções foram, então,
definidas durante a realização dos Estudos de Impactos Ambientais - EIA. Assim, basicamente, os
Programas Ambientais a serem detalhados no PBA serão os relacionados com o mesmo.

O objetivo principal dos PBA’s é detalhar a implementação das medidas mitigadoras e
compensatórias sugeridas nos Estudos de Impactos Ambientais e as demais exigências do órgão
ambiental responsável, organizando-os em programas socioambientais e estabelecendo
procedimentos técnicos e de boas práticas a serem adotadas para atendimento à legislação
ambiental vigente, buscando atender as legislações ambientais vigentes, garantir segurança,
saúde e tranquilidade para a população local, contribuir para que o empreendimento seja inserido
no meio ambiente de forma sustentável e contribuir com a preservação ambiental da área.

Vale ressaltar que diante das características encontradas na Área Diretamente Afetada
embasados em levantamentos primários não foi necessário a elaboração de todos os programas
descrito no Termo de Referencia.

8.1 Introdução
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PROGRAMA FINALIDADE PRAZO RESPONSÁVEIS PELA EXECUÇÃO

PROGRAMA DE GESTÃO AMBIENTAL

Este Programa caracteriza-se por estabelecer rotinas e procedimentos
para o componente ambiental relativo ao empreendimento CTVA no
Município de Escada/ ,PE promovendo uma gestão eficiente e eficaz
dos parâmetros ambientais visando desenvolver ações pertinentes ao
compromisso de proteção e preservação do meio ambiente e
contribuindo para desenvolver valores e atitudes coerentes com os
preceitos de sustentabilidade socioambiental o qual tem ligação com
todos os demais programas contemplados neste estudo.

Este programa deverá ser instituído logo na fase
inicial do empreendimento e contemplará os diversos
cronogramas dos programas ambientais propostos e
aprovados para execução.

A responsabilidade pela execução deste programa será
do empreendedor

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Este programa tem o intuito de aproximar a população do novo
empreendimento que está sendo inserido na comunidade, fazendo com
que a população obtenham conhecimentos das questões ambientais e
das atividades a serem realizadas no empreendimento. Este plano
também contribuirá para que a população em geral tenha consciência
de que esta interferência é algo que traz impactos positivos para
comunidade e a preservação e conservação é uma obrigação e um
direito de todos.

O Programa de Educação Ambiental deverá ser
iniciado em conjunto com a implantação do
empreendimento e permanecer ativo até que sejam
cumpridas todas as metas ou a critério da CPRH.
Deverá ter um prazo anual com um planejamento
adequado aos dozes meses com suas metas
distribuídas ao longo de todo o ano.

A responsabilidade pela execução deste programa será
do empreendedor

PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

Divulgara implantação do empreendimentoe suas principais atividades
antes mesmo da realização da audiênciapublica e criar canal continuo
entre empreendedore a comunidade do entorno tendo com ponto a/ as
lideranças comunitárias;

Este programa deverá ser inicializado no momento
da elaboração do EIA/ RIMA e finalizado após a
desativação da sendo revisado anualmente.CTVA

A responsabilidade pela execução deste programa será
do empreendedor

PROGRAMA DE LEVANTAMENTO RECUPERAÇÃO DE PASSIVOS AMBIENTAISE

A Avaliação de Passivos Ambientais é um instrumento que visa
principalmente fornecer uma avaliação dos potenciais riscos de
determinado empreendimento, relacionados a cumprimento da
legislação ambiental vigentenaqueladata ou a quaisquer obrigações de
fazer, de deixar de fazer, de indenizar, de compensar ou de assumir
qualquer outro compromisso de caráter ambiental com impacto
econômico sobre o negócio.

O levantamento dos passivos ambientais e
monitoramento dos mesmos deverão ser realizados
após a execução das obras de implantação e após a
operação da CTVA de 2 em 2 anos até a sua
desativação.

A execução deste programa é de inteira responsabilidade
do empreendedor sob fiscalização do .CPRH

Este plano deve ser entendido como um conjunto de procedimentos
necessários à prevenção e/ou mitigação/ correção de impactos
ambientais adversos e que garantem, portanto, a viabilidadeambiental
do empreendimento. O mesmo será compostos dos seguintes
subprogramas:

- Subprograma de Prevenção, Controle e Monitoramento de Processos

Erosivos

- Subprograma de Gerenciamento Integrado de resíduos Sólidos

- Subprograma de monitoramento de Ruídos e Vibrações

- Subprograma de Capacitação da Mão-de-Obra

- Subprograma de Segurança e Sinalização

- Subprograma de Segurança, Meio Ambiente e Saúde do Trabalhador

PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS

O Programa de recuperação de áreas degradadas visa o
fortalecimento das ações em prol de um ambiente mais equilibradona
área de influência do empreendimento CTVA - PE. Pretende-se assim
desenvolver medidas mitigadoras e/ou compensatórias, a fim de
minimizar os impactos negativos gerados com a implantação e
operação do empreendimento em epigrafe. Tais medidas são
fundamentais, por reestruturar aspectos ambientais imprescindíveisao
meio, como a recomposição das vegetações de mananciais e a
formação de uma cultura ambiental, com a utilização da qualificação
ambiental continuada para equipe técnica do empreendimento e da
comunidade circunvizinha.

O cronograma para início das atividades do
Programa deve ser concomitante com a fase de
implantação do empreendimento.

A implantação deste programa é de inteira
responsabilidade do empreendedor sob fiscalização do
órgão ambiental competente.

PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA  SUPERFICIAL SUBTERRÂNEAS( E )

O Programa de Monitoramentoda Qualidade das Águas Superficiais e
Subterrâneas tem caráter preventivoe permitirá monitorar a qualidade
da água com o intuito de prevenir possíveis poluições e terá como
objetivo principal assegurar a implementação de possíveis ações
corretivas durante a fase de implantação do empreendimento.
O Programa de monitoramento da qualidade da água e do nível do
lençol freático deve propiciar condições para avaliação dos reais
impactos associados à implantação do aterro. Este programa
representa um aspecto muito importante, principalmente no que se
refere a possibilitar um parâmetro de comparação da situação atual
com a situação futura.

O monitoramento do nível do lençol freático deverá
ser implantado no início da implementação dos
sistemas de drenos e persistir durante o período de
vida útil, com frequências trimestrais, durante a fase
de implantação e operação.

Este programa é de inteira responsabilidade de
implementação do Empreendedor e deverá ser
fiscalizado pelo órgão ambiental competente, neste caso
o .CPRH

PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS PLANO DE AÇÃO DE EMERGÊNCIAE
O Plano de emergência apresenta a sequência de procedimentos que
devem ser seguidos em caso de acidentes, indicandoas medidas que
minimizem ou restrinjam os possíveis efeitos danosos decorrentes.

Este programa deve ter seu inicio no momento de
execução das obras e prevalecer até a desativação
da - .CTVA PE

A execução deste programa é de inteira responsabilidade
do Empreendedor.

PROGRAMA DE COMPENSAÇÃO AMBIENTAL

A implantação do empreendimento CTVA - PE apresenta mitigação para os
impactos previstos e levantados no estudo de impacto ambiental. Desta forma,
indicamos não um programa de compensação ambiental, mas a potencialização
do reflorestamento das áreas de mata ciliar presentes na AID e a implantação
da cortina de vegetação com espécies nativas da mata atlântica previstas na
concepção do empreendimento que circundará toda a .ADA

O início do processo deverá ser antes da fase de
implantação do empreendimento.

A execução deste programa é de inteira responsabilidade do
Empreendedor sob fiscalização do órgão ambiental competente.

PROGRAMAS BÁSICOS AMBIENTAIS

PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL DA OBRA
Este programa deverá ser inicializado no momento

da elaboração do / e finalizado após aEIA  RIMA
desativação da sendo revisado anualmente.CTVA

Esse programa terá seu inicio no momento de inicio das
obras e será realizado periodicamente até a desativação

do empreendimento.

Quadro 13: Descrição dos Programas Básicos Ambientais
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O prognóstico da qualidade ambiental compreende o conhecimento do empreendimento
denominado de Central de Tratamento e Valorização Ambiental – CTVA/ PE e a caracterização da
área de estudos com a realização do diagnostico ambiental dos meios físico, biótico e
socioeconômico o qual foram feitas previsões dos possíveis impactos negativos e positivos devido
a inserção do empreendimento na localidade.

Conforme estabelecido no TR NAIA Nº 04/2014 – CPRH foram considerados dois cenários:

� Cenário sem o empreendimento

A área na qual se pretende a implantação da Central de Tratamento e Valorização Ambiental –
CTVA/ PE é uma área que se caracteriza por ações antrópicas devido ser vizinha ao atual aterro
sanitário da Cidade de Escada/ PE. Na localidade não foram identificadas fauna e flora raras ou
ameaçadas de extinção até porque a paisagem local já esta modificada devido a plantação de
cana-de-açucar. No que diz respeito aos cursos d’água existem apenas duas nascentes que
forma um curso d’água o qual o projeto prevê a Área de Proteção Permanente conforme
determina a lei. No que diz respeito ao meio socioeconômico a área da futura CTVA - PE
encontra-se distante de núcleos urbanos.

� Cenário com o empreendimento

Com os resultados do diagnostico ambiental o qual contemplou os meios físicos, bióticos e
socioeconômico observa-se que em termos de qualidade ambiental o cenário com o
empreendimento proporcionará impactos negativos mas todos possíveis de serem minimizados e/
ou sanados, em contrapartida esse mesmo cenário acarretará impactos positivos que contribuirá
para o desenvolvimento do local e geração de emprego e renda, como também a recuperação da
floresta nativa, proteção dos cursos de água e nascente com a implantação da cortina verde o
qual será Área de Proteção Permanente.

9.1 Introdução
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Tendo em vista todos os aspectos avaliados e as atividades a serem desenvolvidas, podemos
concluir que a implantação da Central de Tratamento e Valorização Ambiental – PE poderá trazer
diversas modificações ao meio ambiente, como toda atividade transformadora, porém este
empreendimento se devidamente monitorado do ponto de vista ambiental e social, trará
incontestáveis benefícios para a Cidade de Escada e principalmente para às comunidades do
entorno da área de abrangência do empreendimento em epígrafe.

No que diz respeito aos aspectos do meio físico o único fator de impossibilidade de implantação
do empreendimento é a existência das nascentes na Área Diretamente Afetada, porém o projeto
já prever a proteção das mesmas com a plantação da cortina vegetal num raio mínimo de 50
(cinquenta) metros de largura conforme diretrizes do Código Florestal Brasileiro. Nos estudos dos
demais fatores do meio físico conclui-se que não haverá impactos negativos que pudessem
inviabilizar a implantação e/ou operação da CTVA-PE.

No que diz respeito aos aspectos levantados e catalogados sobre a flora e a fauna presentes nas
áreas de influência do empreendimento CTVA-PE, conclui-se que a implantação do
empreendimento, terá um impacto de menor grau, nos ecossistemas aquáticos e terrestres.
Devido ao fato dá região se apresentar em estado avançado de degradação, a fitofisionomia
demonstrou que tanto a ADA quanto a AID estão inseridas em áreas degradadas, constituídas em
sua totalidade em cultivos de cana-de-açúcar. As espécies da fauna encontradas neste estudo
são consideradas bastante comuns, generalistas e adaptam-se bem aos ambientes alterados. De
acordo com a IUCN, atualmente nenhuma das espécies encontradas no local possuem algum
grau de ameaça de extinção aparente.

O número de espécies de mamíferos encontrados no levantamento direto nas áreas foi baixo
quando comparado aos dados secundários. Isso é facilmente explicado devido à área estar
bastante urbanizada, perturbada e degradada. Evidencia-se que todas as espécies registradas
são bem adaptadas a modificações ambientais. O elevado número de espécimes de timbus
ressalta ainda mais o grau de perturbação no qual a área já se encontrava. O rato de telhado,
animal também encontrado no local, é um perigo para a saúde pública, visto que está associado a
doenças perigosas.

Diante destes resultados podemos afirmar que a área não tem uma grande diversidade de
mamíferos. Os resultados nos levam a concluir que não haverá uma alteração real na riqueza e
abundância das espécies, pois a área além de estar bastante comprometida, quase não tem mais
nenhum fragmento de Mata Atlântica fechada, e sim pequenos resquícios, com predominância da
monocultura da cana de açúcar, entremeada por vegetação arbustiva e pequenas propriedades
com árvores frutíferas.

As áreas de influência do empreendimento foram caracterizadas, principalmente, pela presença
de diversas espécies exóticas, ausência de mata ciliar ao longo dos cursos d’água e baixa
diversidade de táxons em geral. Esses fatores denotam marcante pressão antrópica no ambiente
estudado.

Resguardadas as devidas medidas de isolamento e impermeabilização, a implantação do
empreendimento em questão terá pouco impacto direto sobre as comunidades aquáticas e
terrestres.

No que diz respeito aos aspectos socioeconômicos a implantação da CTVA – PE compreende
uma alternativa estruturada e eficiente de forma sustentável com os aspectos socioeconômicos,
numa área já antropizada, buscando garantir a participação da população local na implantação e
operação do empreendimento. A iniciativa de implantação deste projeto pode ser considerada
uma solução socioambiental o qual buscará abrir um canal de comunicação com os atores
sociais
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e comunidade local proporcionando a mesma uma oportunidade de melhoria social com geração
de emprego e renda como também de conhecimento nas temáticas ambientais.

Portanto de uma forma geral na análise ambiental não foram identificados nenhum fator dos meios
físico, biótico ou socioeconômico que conflite com o empreendimento ao ponto de inviabilizá-lo ou
modificá-lo, porém, os princípios, conceitos, ações de sustentabilidade estabelecidos pelo projeto
em epigrafe traduzem a medida mitigadora mais adequada à recuperação socioambiental dessa
região da cidade.

Os resultados da avaliação dos impactos ambientais demonstram que o Projeto da Central de
Tratamento e Valorização Ambiental/ PE é um empreendimento ambientalmente viável
considerando as suas especificações técnicas, as características do meio circundante e o
conjunto de medidas propostas para prevenir e/ou mitigar os efeitos indesejáveis na área de
intervenção. Vale ressaltar que o projeto seguirá as leis e normas ambientais vigentes.
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